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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de emprego e introdução de mudanças estruturais que 

potenciem a incorporação de valor nas cadeias produtivas, assentes nos 

recursos endógenos de cada território, estão entre as principais prioridades da 

União Europeia. A Inovação surge, no rescaldo de uma grave crise económica 

que ditou a estagnação da economia do espaço económico europeu, como um 

pilar transversal nos programas operacionais comunitários, mais precisamente, 

no caso nacional, no Portugal 2020. No entanto, apesar de ser consensual que 

a existência de um tecido empresarial inovador, cujo crescimento se alicerça 

em dinâmicas de inovação, é vital para impor dinamismo e competitividade ao 

mercado, promovendo o crescimento socioeconómico de todos os estados 

membros, é igualmente reconhecido um profundo desconhecimento quanto às 

práticas de inovação atualmente presentes nos diferentes setores de mercado. 

 

O Barómetro para a Inovação das PME do Algarve ï BIALG, desenvolvido 

pelo NERA ï Associação Empresarial da Região do Algarve e pela AMAL ï 

Comunidade Intermunicipal do Algarve, no âmbito do Projeto INOVA ALGARVE 

2020 - Programa de Estímulo ao Desenvolvimento de Atividades de Inovação 

nas PME do Algarve, surge neste contexto com o grande objetivo de 

POSSIBILITAR ÀS PME DA  REGIÃO DO ALGARVE AVALIAR O SEU POTENCIAL 
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DE INOVAÇÃO E CAPACITÁ -LAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

INOVADORES.  

Acreditamos ainda que, para além desta possibilidade de autoavaliação 

do nível de desempenho das PME nos seus processos de inovação, o BIALG 

poderá ter um impacto mais profundo na estratégia regional. Este primeiro 

barómetro das dinâmicas de inovação, a ser implementado na região do 

Algarve, permite a um nível mais macro, diagnosticar a quota atual de inovação 

em cada setor do mercado regional, apontar boas práticas, identificar eventuais 

necessidades de intervenção e, em última instância, poderá suportar o 

desenho ou o ajuste de políticas e estratégias concertadas de governança 

regional.   

Durante o processo de desenvolvimento e de implementação da atual 

ferramenta BIALG, as questões conceptuais foram indubitavelmente um dos 

nossos maiores desafios. Dado que gravitam no panorama científico diversas 

definições concorrentes para definir inovação empresarial, optámos por adotar 

uma definição abrangente, onde se integram quatro tipologias fundamentais de 

inovação, a saber, Inovação de Produto, Inovação de Processos, Inovação de 

Marketing, e Inovação Organizacional (Schumpeter, 1934). Estamos 

interessados em compreender porque inovam as empresas sediadas na região 

do Algarve, uma vez que a inovação empresarial integra um conjunto alargado 

de atividades que possibilitam integrar novas ideias no mercado, sejam elas 

consubstanciadas em produtos, processos ou outras atividades. Acreditamos 

que é importante compreender também a forma como as empresas 

implementam internamente as dinâmicas de inovação e perscrutar métodos 

para medir essa inovação ou, melhor dizendo, essas diferentes formas de 

inovação. 

 

Convictos de que a incorporação de valor na cadeia produtiva regional 

apenas poderá ser feita com base no desenvolvimento de atividades 

inovadoras e de que estas atividades encontram terreno fértil num contexto de 

forte ligação das PME às Associações Empresariais, aos Municípios e aos 

Estabelecimentos do Ensino Superior, reitero o nosso interesse em contribuir 
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para uma crescente ñcentralidadeò das empresas algarvias. Fazemos votos de 

que este barómetro e dos dados que aqui se apresentam, se constituam como 

uma ferramenta útil para enfrentarmos os grandes desafios com os quais a 

nossa Região se depara. A Inovação não é verdadeiramente uma escolha, é 

uma inevitabilidade. Porque o nosso caminho nunca termina, precisamos 

construí-lo continuamente!  

 

Vítor Neto ï Presidente NERA 
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2. ENQUADRAMENTO 

 

2.1. A ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE: UMA NOVA ABORDAGEM PARA AS 

ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO NAS REGIÕES EUROPEIAS 

 

Recentemente, a 

Especialização Inteligente (Smart 

Specialization) foi adotada na UE 

como uma nova abordagem, para o 

período de financiamento 2014-

2020, ao desenvolvimento regional e 

ao planeamento regional estratégico 

da inovação. Este modelo envolveu 

a definição de Estratégias de 

Especialização Inteligentes por cada 

estado-membro, a nível nacional 

(Estratégia Nacional de 

Especialização Inteligente ï ENEI) e 

a nível regional (Estratégias 

Regionais de Especialização 

Inteligente ï EREI). 

É importante, quando se 

aborda a especialização inteligente, 

distinguir o conceito académico da 

estratégia enquanto instrumento de 

implementação, que é definida 

nacional e regionalmente. O conceito 

académico de especialização 

inteligente refere-se à estrutura 

socioeconómica de uma região que 

alcançou uma seleção de domínios 

científicos, tecnológicos e de 

inovação, através dos quais se 

consegue destacar das outras 

regiões. Esses domínios são 

aqueles considerados estratégicos 

para o 
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desenvolvimento, catalisadores da 

mudança estrutural na região, 

estando enraizados territorialmente, 

mas também inseridos em cadeias 

de valor globais. Combinam, 

simultaneamente, a base de 

conhecimento local com as 

oportunidades de mercado, sendo as 

dinâmicas de transferência e 

valorização de 

conhecimento consideradas 

essenciais à especialização 

inteligente (Pinto, Nogueira, 

Carrozza, & DôEmery, 2018).  

Em termos estratégicos, a 

especialização inteligente diferencia-

se das abordagens ñtradicionaisò em 

termos do objetivo para o qual são 

mobilizadas, da unidade territorial de 

intervenção, do tipo de estratégia 

adotada, dos instrumentos de 

implementação usados e dos atores 

envolvidos antes, durante e após a 

implementação (Tabela 1).

 

Tabela 1. Tipos de Abordagens na Política Regional 

Dimensão Abordagem ñTradicionalò Abordagem da RIS3 

Objetivo 
Compensar temporariamente as 
desvantagens da localização das 

regiões em desenvolvimento 

Aproveitar o potencial subutilizado em 
todas as regiões para melhorar o 

desenvolvimento em todas as regiões 

Unidade de 
Intervenção 

Unidades administrativas Áreas económicas funcionais 

Estratégias Perspetiva setorial 
Projetos integrados de 

desenvolvimento  

Instrumentos Subsídios e apoios estatais 

Combina«o de apoios ao capital ñhardò 
(infraestruturas) e capital ñsoftò (apoio 

empresarial, disponibilidade de crédito, 
sistemas de rede) 

Atores Governo central 

Governança multinível (diferentes 
níveis de governo local, regional e 

nacional trabalhando em parceria com 
empresas, universidades e sociedade 

civil) 

Fonte: Adaptado de McCann & Ortega-Argilés (2016, p. 286) 

 

A especialização inteligente 

pode, eventualmente, ser alcançada 

por ñgera«o espont©neaò, embora 

esta possibilidade seja improvável e 

pouco eficaz. Preparar e implementar 

uma estratégia de especialização 

inteligente (RIS3) é provavelmente 

mais eficaz. Para favorecer a 

especialização inteligente, uma RIS3 

deve ser assumida como 
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um processo de planeamento 

contínuo e inacabado para orientar a 

região para uma mudança estrutural 

desejável. Mesmo que esse 

pressuposto esteja já presente na 

lógica RIS3, na prática muitas 

regiões (europeias) continuam a 

adotar uma perspetiva "tradicionalò- 

como um documento de planeamento 

estático, que é desenvolvido num 

determinado momento no tempo e 

fechado, concedendo o cumprimento 

de uma condicionalidade ex-ante e 

facilitando a seleção de projetos em 

eixos temáticos a serem apoiados 

por fundos públicos. A formulação e 

implementação de uma RIS3 precisa 

de um processo aprofundado, 

contínuo e dinâmico de geração de 

evidências para auxiliar na reflexão 

sobre o desenho das políticas, sendo 

fundamental preparar estudos e 

eventos para a descoberta 

empreendedora durante o processo 

(Pinto et al., 2018). 

Neste sentido, a especialização 

inteligente, enquanto processo, 

assenta em cinco princípios (Foray & 

Goenaga, 2013): 

1) Granularidade ï as 

prioridades não devem ser 

identificadas a um nível macro nem 

micro, mas sim através da adoção de 

uma lógica granular na qual são 

privilegiadas atividades (i) que 

envolvam grupos de empresas e 

outros parceiros; (ii) cujo objetivo é 

explorar um novo domínio de 

oportunidades; (iii) que possuam 

capacidade de induzir mudanças 

estruturais nas economias regionais. 

2) Descoberta 

Empreendedora ï as estratégias de 

especialização inteligente têm como 

um dos seus principais elementos 

diferenciadores o facto dos 

processos de descoberta 

empreendedora (PDE) serem 

internalizados na definição e 

implementação das próprias 

estratégias. A descoberta 

empreendedora remete para a 

identificação de novos domínios de 

atividade económica ancorados nas 

capacidades existentes no território 

em termos de conhecimento, de I&D 

e de inovação. A descoberta 

empreendedora parte do pressuposto 

que os decisores políticos não 

possuem todos os elementos e 

informação necessária para 

estruturar uma estratégia eficaz. 

Deste modo, é fundamental envolver 

um leque alargado de atores 

estratégicos (empresas inovadoras, 

líderes de investigação, instituições 

de ensino superior, inventores, 
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empresários, entre outros) para, 

através de abordagens participativas, 

sugerirem os caminhos que a região 

deve seguir de modo a promover 

uma mudança estrutural da economia 

que favoreça uma especialização 

inteligente. 

3) Caducidade das 

Prioridades Emergentes ï a 

especialização inteligente implica 

uma diversificação estratégica e 

especializada. Ou seja, ao mesmo 

tempo que as prioridades 

emergentes, e as atividades 

relacionadas beneficiarão de apoio, é 

esperado que num período de três ou 

quatro anos outras descobertas 

sejam feitas noutros setores do 

sistema regional e que estas passem 

a ser alvo do apoio previsto. Havendo 

assim uma renovação das 

prioridades emergentes para 

beneficiar sempre novas atividades e 

não induzir ou favorecer processos 

de dependência setorial. 

4) Inclusão ï A 

especialização inteligente é inclusiva, 

dando a cada setor a oportunidade 

de estar presente na estratégia. A 

inclusão implica respeitar os 

diferentes ritmos de 

desenvolvimento, pois identificar e 

priorizar bons projetos em setores 

menos dinâmicos da economia será 

mais difícil e mais dispendioso do 

que nos setores mais dinâmicos. 

5) Natureza Experimental 

e Avaliação ï dada a natureza 

experimental deste tipo de estratégia 

(como vimos acima, baseada na 

lógica do PDE) existe uma 

necessidade clara de avaliação que 

defina critérios de sucesso e de 

insucesso, para garantir que o apoio 

a determinadas atividades não seja 

interrompido demasiado cedo, nem 

seja desperdiçado em projetos 

inviáveis. 

 

 

 

2.2. A ESTRATÉGIA REGIONAL DE INOVAÇÃO DO ALGARVE 

 

O processo de definição das 

Estratégias Regionais de 

Especialização Inteligente (EREIs) é 

sempre subsequente à definição da 
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Estratégia Nacional de 

Especialização Inteligente (ENEI). As 

EREIs obedecem assim aos objetivos 

estruturantes que são propostos na 

ENEI. Estes objetivos estruturantes 

possuem um caráter genérico, de 

modo a não condicionar, mas sim a 

balizar aquilo que é posteriormente 

proposto regionalmente, para que se 

encontre um objetivo comum a nível 

nacional. A ENEI portuguesa define 

cinco objetivos estruturantes (IAPMEI 

& FCT, 2014): 

¶ Promover o potencial da 

base de conhecimentos científicos 

e tecnológicos; 

¶ Fomentar a cooperação 

entre as instituições de I&D 

públicas e privadas e entre 

empresas, com o reforço da 

política de aglomeração e a 

promoção da transferência e 

circulação do conhecimento, para 

melhoria do nível de intensidade 

tecnológica e de conhecimento 

dos bens e serviços produzidos;  

¶ Apostar em bens e 

serviços transacionáveis e com 

valor acrescentado, a 

internacionalização das e͖mpresas 

e a diversificação de mercados;  ͖

¶ Fomentar o 

empreendedorismo, promovendo a 

criação do emprego e a 

qualificação de recursos 

h͖umanos;  ͖

¶ Transitar para uma 

economia de baixo teor de 

carbono.  

A partir destes objetivos as 

regiões portuguesas iniciaram o 

processo de construção das suas 

EREIs. 

O processo de desenvolvimento 

da RIS3 do Algarve foi iniciado no 

final de 2012, no contexto de 

preparação da estratégia de 

desenvolvimento da região e da 

definição do Programa Operacional 

Regional para o período 2014-2020 

(CCDR Algarve, 2014b). Uma equipa 

envolvendo elementos da CCDR 

Algarve e da Universidade do Algarve 

começou a colaborar para recolher a 

base de evidência e começar a 

estruturar um documento de 

referência para a RIS3 Algarve, 

incluindo sugestões para um modelo 

de governança a adotar 

regionalmente. 

Deste período inicial importa 

destacar, pela sua relevância no 

desenrolar do processo, a sessão 

que se realizou em julho de 2013, 

organizada pela CCDR Algarve em 

colaboração com a S3 - Plataforma 
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para a Especialização Inteligente da 

Comissão Europeia, subordinada ao 

tema do turismo (ñTourism as a RIS3 

Priorityò)
1
.  

Em 2013, o Algarve recebeu 

ainda o apoio de Philip Cooke, perito 

internacional contratado pela 

Comissão Europeia, para auxiliar o 

processo regional de construção da 

RIS3. As principais conclusões deste 

perito nas suas tarefas de 

acompanhamento da definição da 

RIS3 do Algarve estão contidas em 

vários artigos (cf. Cooke, 2016). 

O envolvimento dos atores 

regionais na definição de prioridades 

estratégicas do Plano de Ação 

Regional foi alcançado com a 

realização de diversos eventos 

participativos para estimular a 

descoberta empreendedora. Destes 

eventos surgiu uma versão 

estabilizada da RIS3 ALGARVE 

organizada em seis domínios (Tabela 

2).

                                                 
1
 Para mais informação consulte: Tourism as a 

RIS3 Priority 

http://s3platform.jrc.ec.europa.eu/-/s3-peer-review-tourism-as-a-ris3-priority-in-faro-pt-?inheritRedirect=true
http://s3platform.jrc.ec.europa.eu/-/s3-peer-review-tourism-as-a-ris3-priority-in-faro-pt-?inheritRedirect=true
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Tabela 2. Domínios da Estratégia de Especialização Inteligente do Algarve 

Domínio Linhas de Ação Prioridades 

T
u

ri
s
m

o
 

¶ Qualificação e diferenciação dos produtos 
consolidados (sol e mar, golfe, 
residencial) 

¶ Diversificação e aposta em produtos 
complementares e em desenvolvimento 
(Gastronomia e vinhos, Touring/ cultura/ 
património, Turismo de saúde, negócios, 
natureza, náutico, desportivo, 
Sénior/Acessível e Auto Caravanismo) 

¶ Articulação da inovação ao nível do 
turismo (novos produtos e melhoria de 
processos) com as atividades de 
investigação e desenvolvimento de 
domínios científicos e tecnológicos como 
os do mar, agroalimentar, energia, TIC e 
saúde 

¶ Produtos complementares e em 
desenvolvimento 

¶ Produtos locais diferenciados 

¶ Animação Turística (assente em 
produtos locais) 

¶ Eventos internacionais com 
capacidade de atenuar a 
sazonalidade 

¶ Património natural e 

cultural S͖erviços e infraestruturas 

coletivas (com destaque para os 
associados à inovação e à 
internacionalização) 

M
a
r 

¶ Diferenciação e aposta em segmentos de 
alto valor acrescentado 

¶ Fomentar a I&D no domínio das Ciências 
do Mar, visando a criação de 
conhecimento, bem como a sua 
valorização nas atividades da economia 
do mar e uma melhor gestão dos recursos 
naturais associados ao mar 

¶ Turismo náutico T͖urismo sol/mar 

(criação de produtos 
diferenciados) 

¶ Biotecnologia azul ou marinha 

¶ Salicultura 

A
g

ro
a
li
m

e
n

ta
r,

 A
g

ro
tr

a
n

s
fo

rm
a
ç
ã
o

, 

F
lo

re
s
ta

 e
 B

io
lo

g
ia

 V
e
rd

e
 

¶ Continuidade e intensificação da 
modernização organizacional e 
tecnológica das produções em escala 
(citrinos, frutos vermelhos), com um maior 
controle a jusante, sobre a distribuição e 
comercialização 

¶ Valorização económica, através da 
tecnologia e de novos usos, de produções 
vegetais em que o Algarve apresenta 
qualidade (p. ex., cortiça) ou exclusividade 
(alfarroba) 

¶ Cruzar o agroalimentar e a floresta com 
oportunidades geradas pela procura 
tur²stica (produtos ñgourmetò, turismo de 
natureza, rural e industrial na Serra 
Algarvia 

¶ Turismo rural e de natureza 

¶ Turismo ñgastronomia e vinhosò 

¶ Biotecnologia Verde 

¶ Indústria agroalimentar e 
Agrotransformação 
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T
IC

 e
 I
n

d
ú

s
tr

ia
s
 C

u
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u
ra
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 C
ri

a
ti

v
a

s
 ¶ Reforçar as competências em TIC (por ex. 

através de mais organização e mais 
recursos na interface universidade/ 
indústria) 

¶ Potenciar um cluster de TIC, 
desenvolvendo e alargando a base 
empresarial, apoiando o investimento 
empresarial e promovendo a articulação 
com a procura de proximidade gerada por 
todas as restantes prioridades temáticas 

¶ Dar mais ênfase à promoção de 
atividades culturais e criativas, para além 
do seu cruzamento com as TIC, 
robustecendo a oferta cultural e 
promovendo atividades empresariais no 
domínio da criatividade e dos serviços 
culturais 

¶ Aplicações e serviços baseados 
em TIC Tecnologias da produção 
baseadas em TIC 

¶ Aplicações e equipamentos para 
Smart cities e Cidades Analíticas 

¶ Indústrias criativas e multimédia 

¶ Produção de conteúdos culturais e 
projetos virtuais na área cultural 

E
n

e
rg

ia
s
 

R
e
n

o
v
á
v

e
is

 ¶ Fomento de I&D na área da energia, 
visando a criação de conhecimento  

¶ Aprofundamento de competências nas 
energias renováveis, bem como a 
transferência de tecnologia para o tecido 
económico 

¶ Atividades de ensaio de soluções 
inovadoras para desenvolvimento 
de conceito 

¶ Apostas inovadoras no domínio da 
eficiência energética 

S
a
ú

d
e
, 

B
e
m

-E
s
ta

r 
e
 C

iê
n

c
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s
 d

a
 

V
id

a
 

¶ Prioridade centrada no Turismo de Saúde 
e Bem-estar, articulado com o reforço do 
sistema de saúde, privado e público, que 
contribua para uma região vista como 
destino seguro quer em termos turísticos 
quer em termos de cuidados de saúde  

¶ Cruzamento das tecnologias da saúde 
com as TIC visando responder aos 
desafios societais relacionados com a 
saúde, ao envelhecimento ativo e a 
monitorização, vigilância e assistência a 
distância.  

¶ Fomento de I&D na área da Saúde, Bem-
Estar e Ciências da Vida, com focos nos 
subdomínios mais diretamente associados 
aos setores de aplicação a privilegiar 

¶ Turismo de saúde e bem-estar  

¶ Turismo sénior e vida ativa  

¶ Desporto de alto rendimento  

¶ Serviços de saúde, de cuidados 
continuados e de monitorização 
de doentes crónicos  

¶ Serviços e infraestruturas 
coletivas (com destaque para os 
associados à inovação e à 
internacionalização)  

¶ Outras atividades que se 
enquadrem na prioridade temática 

Fonte: Adaptado de CCDR Algarve (2014) 

 

Mais recentemente, a RIS3 

Algarve tem vindo a ser 

implementada em alinhamento com 

as possibilidades de financiamento 

disponibilizadas através de 

diferentes programas operacionais, 

em particular do programa 

operacional regional. 

Estão em marcha os diferentes 

órgãos de governação da RIS3 

Algarve, incluindo o Conselho de 

Inovação Regional. Estão 

igualmente a ser desenvolvidas as 

Comunidades de Inovação, que vão 

constituir-se como grupos temáticos 

para a definição e acompanhamento 

de processos de descoberta 
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empreendedora nas prioridades 

estratégicas definidas na RIS3 

Algarve. 

 

 

 

2.3. DINÂMICAS ECONÓMICAS E DE INOVAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE 

 

É por demais conhecida a 

especialização económica na região 

do Algarve. Desde a década de 60 do 

século XX, o Algarve possui uma 

economia maioritariamente baseada 

no setor terciário, cuja atividade 

principal é o turismo, bem como as 

suas atividades de suporte. Esta 

situação tem contribuído para um 

desempenho económico muito 

satisfatório quando medido pelo 

produto interno bruto (PIB), tal como 

a Figura 1 demonstra. 

Apesar de esta ser uma região 

marcada por várias debilidades 

demográficas, sendo a região 

portuguesa com menos população 

residente, e por uma posição 

geográfica periférica no contexto 

português, a atividade turística 

influenciou de forma determinante a 

capacidade de produção de riqueza 

do Algarve, que entre os anos 2000 e 

2009, como se observa na figura, 

teve sempre um desempenho 

económico, medido pelo PIB, acima 

da média portuguesa. Entre os anos 

2010 e 2013, período associado à 

crise mundial financeira que abalou 

seriamente as condições 

socioeconómicas a nível nacional e 

regional, esta tendência teve uma 

quebra. Não obstante, desde 2014, o 

Algarve retomou a tendência de 

superar a produção de riqueza 

relativamente à média nacional, 

impulsionado, uma vez mais, pela 

atividade turística, que registou neste 

período recordes em termos de taxas 

de ocupação e de número de 

visitantes.
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Figura 1. Evolução do PIB a Preços Correntes, 2000-2015 (UE=100) 

 

Fonte: Elaboração própria com dados de Eurostat [nama_10r_2gdp]  

 

O emprego no Algarve está 

fortemente associado ao setor do 

turismo e às características de mão 

de obra procuradas pelas empresas 

do setor, normalmente 

caracterizando-se por uma mão de 

obra relativamente desqualificada, 

muito dependente de variações 

sazonais do emprego disponível. A 

evolução, no que se refere ao 

desemprego, revela que o Algarve 

tem acompanhado a tendência anual 

nacional ao longo dos últimos 

(Figura 2), tendo a taxa de 

desemprego atingido um pico de 

17,9% no Algarve, em 2012, durante 

o período da crise financeira. 

Embora esta crise tenha tido impacto 

também a nível europeu, a figura 

permite igualmente observar que no 

caso de Portugal e no caso da 

região do Algarve, o pico da crise 

teve um impacto muito mais 

significativo. O Algarve tem sido uma 

região com valores de desemprego 

relativamente mais baixos do que a 

média nacional, no entanto os 

efeitos da crise fizeram-se sentir de 

forma mais acentuada nesta região, 

assim como a recuperação em 

termos de emprego foi mais 

acelerada, estando em 2016 em 

valores já inferiores à média 

nacional.
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Figura 2. Evolução da Taxa de Desemprego, 2002-2016 

 
Fonte: Elaboração própria com dados de Eurostat [lfst_r_lfu3rt]  

 

O mapa representado na Figura 

3 apresenta o desempenho inovador 

das regiões europeias no ano 2017 

(baseado no Regional Innovation 

Index ï RII), com recurso a uma 

escala de gradação de cores 

organizadas segundo uma tipologia 

de quatro perfis regionais: os líderes 

inovadores (53 regiões, com um 

desempenho inovador 20% acima da 

média da UE), os inovadores 

robustos (60 regiões, com um 

desempenho inovador entre 90% e 

120% da média  da UE), os 

inovadores moderados (85 regiões, 

com um desempenho inovador entre 

50% e 90% da média  da UE) e os 

inovadores frágeis (22 regiões, com 

um desempenho inovador 50% 

abaixo da média da UE). Países do 

Norte da Europa (como a Suécia, a 

Finlândia e a Dinamarca) a par com o 

Reino Unido, a Holanda e a Suíça 

são aqueles que agrupam mais 

regiões que se encontram no grupo 

dos líderes inovadores, possuindo os 

melhores desempenhos inovadores 

da Europa. Do lado dos inovadores 

robustos estão maioritariamente 

regiões pertencentes a países como 

a Noruega, a Alemanha, a França, a 

Bélgica, o Luxemburgo, a Áustria e a 

Irlanda. Os inovadores moderados 

são maioritariamente representados 

por regiões localizadas nos países do 

sul da Europa, como Portugal, 

Espanha, Itália, Grécia, Chipre e 

Malta. Os países do leste da Europa 

são aqueles que apresentam um 

desempenho inovador mais 
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deficitário, localizando-se, segundo a 

tipologia adotada, nos inovadores 

frágeis (é o caso de países como a 

Bulgária, e a Roménia). 

A região do Algarve, estando 

situada no contexto Português, 

apresenta igualmente um perfil 

regional de inovador moderado. No 

entanto, é a região portuguesa que 

dentro dos inovadores moderados 

apresenta um desempenho inovador 

mais pobre (53,5% da média da UE).

 

Figura 3. Desempenho Inovador das Regiões Europeias (2017) 

 
Fonte: Regional Innovation Scoreboard, 2017

2 

 

                                                 
2
 Disponível em: http://ec.europa.eu/growth/industry/innovation/facts-figures/regional  

http://ec.europa.eu/growth/industry/innovation/facts-figures/regional
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A evolução do desempenho 

inovador comparativa do caso do 

Algarve com o caso português e o 

caso europeu (Figura 4), evidencia 

que a região não só se situa abaixo 

da média europeia como também se 

situa abaixo da média portuguesa, 

embora, relativamente a esta última, 

com um distanciamento menos 

pronunciado. Durante o período 

2015-2017 foi quando a região 

registou uma descida mais 

acentuada neste indicador, tendo 

sido também verificada no caso 

português uma tendência de descida, 

ao contrário do que aconteceu no 

caso europeu, onde a tendência foi 

de ligeira subida. Entre o ano 2011 e 

2017 a taxa de variação do 

desempenho inovador do Algarve foi 

de -15,2%.

 

Figura 4. Evolução do Desempenho Inovador, 2009-2017 (UE 2011=100) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados de Regional Innovation Scoreboard, 2017 

 

A Figura 5, a Figura 6 e a 

Figura 7 apresentam alguns dos 

indicadores que compõem o 

Regional Innovation Index (RII) e 

que permitem verificar em detalhe o 

desempenho da região do Algarve 

em indicadores temáticos 

específicos. 

No caso da educação e da 

produção de conhecimento, 

representado pela Figura 5, verifica-

se que o Algarve se situa abaixo da 

média europeia e portuguesa nos 

três indicadores analisados: níveis 

de população com educação 

terciária (ensino superior), despesa 
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privada em investigação e 

desenvolvimento e despesa privada 

em investigação e desenvolvimento. 

É no indicador de despesa pública 

em investigação e desenvolvimento 

que se verifica uma maior 

aproximação à média portuguesa e 

europeia.

 

Figura 5. Desempenho em Educação e Produção de Conhecimento (2017) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados de Regional Innovation Scoreboard, 2017 

 

A Figura 6 representa um 

conjunto de quatro indicadores que 

compõem a geração de inovação: 

inovadores de produto ou processo, 

pedidos de patentes no European 

Patent Office, as pequenas e médias 

empresas com colaboração com 

terceiros e as pequenas e médias 

empresas com inovação intramuros. 

É no caso do primeiro indicador, 

inovadores de produto ou processo, 

que o Algarve quase iguala a média 

europeia. Relativamente ao caso 

português mantém-se abaixo da 

média, apenas porque Portugal 

revela um desempenho superior à 

média europeia, tanto neste 

indicador como no caso das 

pequenas e médias empresas com 

inovação intramuros, ou seja, com 

atividades de investigação e 

desenvolvimento realizadas dentro 

das empresas. 

Do lado oposto, é no indicador 

das pequenas e médias empresas 

inovadoras com colaboração com 
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terceiros que a região do Algarve 

mais se afasta das médias 

portuguesa e europeia, revelando 

um desempenho mais frágil. O que 

evidencia alguma dificuldade de 

colaboração das pequenas e médias 

empresas da região com outras 

entidades (públicas ou privadas).

 

Figura 6. Desempenho em Geração de Inovação (2017) 

 

Fonte: Elaboração própria com dados de Regional Innovation Scoreboard, 2017 

 

 

Figura 7Finalmente a Figura 7 

representa o desempenho ao nível 

da inovação também em termos 

comparativos para os casos europeu, 

português e algarvio, centrando-se 

em três indicadores distintos: 

emprego da indústria de média-alta 

tecnologia e serviços intensivos em 

conhecimento, venda de inovação 

para a empresa ou para o mercado e 

exportação da indústria de média-alta 

tecnologia. 

Quer Portugal, quer o Algarve 

possuem nos três indicadores um 

desempenho inferior à média da UE, 

sendo na exportação da indústria de 

média-alta tecnologia que esta 

diferença é mais acentuada no caso 

português e nas vendas de inovação 

para a empresa ou para o mercado 

no caso do Algarve. No indicador 

emprego da indústria de média-alta 
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tecnologia e serviços intensivos em 

conhecimento a região do Algarve 

tem desempenho equivalente à 

média nacional. 

Esta situação revela que o 

Algarve, em termos dos impactos da 

inovação, é ainda uma região que 

apresenta algumas fragilidades, em 

particular no que se refere à 

comercialização e exportação da 

inovação produzida.

 

Figura 7. Desempenho em Impactos da Inovação (2017) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados de Regional Innovation Scoreboard, 2017 

 

O enquadramento apresentado neste 

ponto 2. permitiu contextualizar o 

estudo dentro do tema da 

especialização inteligente, enquanto 

abordagem para as estratégias de 

inovação nas regiões europeis, onde 

o Algarve se incluí e à qual também 

obedece. Permitiu igualmente 

oferecer uma perspetiva 

enquadradora e específica da 

estratégia de especialização 

inteligente que foi construída e que 

está a ser implementada 

concretamente na região do Algarve 

e permitiu também conhecer as 

dinâmicas económicas e de inovação 

da região do Algarve 

comparativamente ao contexto 

nacional e ao contexto europeu. Esta 

informação é essencial como base à 

leitura dos resultados apresentados 

mais à frente, neste estudo.  
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No ponto seguinte, ainda antes da 

exposição da análise dos resultados, 

é apresentada a metodologia do 

estudo, na qual se explicita o tipo de 

metodologia adotada, os métodos de 

recolha de informação, as técnicas 

de análise de dados e onde se 

caracteriza a amostra de empresas 

usada neste estudo e se explica a 

auscultaçãolevada a cabo a opion 

leaders. 
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3. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para a 

realização deste estudo privilegia 

uma abordagem integrada 

(quantitativa e qualitativa) que inclui 

diferentes técnicas de análise. Esta 

opção permite destacar aspetos 

distintos e, assim, oferecer uma 

perspetiva analítica mais completa 

do potencial de inovação das PME 

da região do Algarve. 

Para concretizar este objetivo 

foram conduzidas duas 

auscultações: (i) um inquérito 

quantitativo (que pode ser 

consultado no Anexo B), 

disponibilizado para resposta online, 

a empresas da região com atuação 

nos seis setores da RIS3 Algarve 

(Turismo, Mar, Agroalimentar 

(Agroalimentar, Agrotransformação e 

Floresta e Biologia Verde), TIC e 

Indústrias Culturais e Criativas, 

Energias Renováveis e, Saúde, 

Bem-Estar e Ciências da Vida); (ii) 

um inquérito qualitativo (que pode 

ser consultado no Anexo C), 

disponibilizado através de correio 

eletrónico, realizado a opinion 

leaders dos mesmos setores da 

RIS3 Algarve ou a entidades da 

governança. 

No total foram inquiridas 151 

empresas no âmbito do questionário 

quantitativo do Barómetro de 

Inovação do Algarve e foram 

contactados 23 opinion leaders, dos 

quais se obtiveram 11 respostas ao 

questionário qualitativo.  
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Em termos das técnicas de 

análise usadas, a Tabela 3 resume 

as três técnicas selecionadas de 

acordo com os objetivos 

metodológicos da análise: 

 

 

Tabela 3. Resumo das Técnicas de Análise Usadas 

Técnica de Análise Objetivos Metodológicos 

Estatística Descritiva 
Analisar o desempenho inovador, bem como os 
fatores que facilitam e dificultam os processos de 
inovação das PME do Algarve. 

Estatística multivariada: 
Análise de Regressão Linear 

Identificar e analisar criticamente os fatores 
determinantes para a Inovação das PME do 
Algarve. 

Análise de Conteúdo 
Analisar os resultados do questionário qualitativo 
aos opinion leaders, sobre as várias dimensões de 
análise propostas. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA DE EMPRESAS 

 

Participaram no barómetro um 

total de 151 empresas pertencentes, 

na sua esmagadora maioria, aos seis 

setores estratégicos definidos na 

RIS3. A amostra, como se pode ver 

pela análise da Figura 8, reuniu uma 

proporção considerável de empresas 

a operar nos setores do Turismo 

(27,2%) e das TIC e Indústrias 

Culturais e Criativas (23,2%). Estão 

ainda representados, por ordem 

decrescente, o setor Agroalimentar 

(15,9%), Energias Renováveis 

(11,3%), Saúde, Bem-Estar e 

Ciências da Vida (9,9%) e o setor do 

Mar (9,3%). Este último setor, 

classificado como consolidado ao 

nível regional, está infelizmente sub-

representado na presente amostra. 

Provavelmente devido às 

características estruturais do tecido 

empresarial neste setor, a 

recetividade ao BIALG foi 

manifestamente inferior à dos 

restantes setores. Não obstante, 

podemos considerar que a amostra 

final apresenta elevada robustez por 

reunir dados relativos a um número 

considerável de empresas sediadas 

na região. 
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Figura 8. Empresas Participantes por Setor de Atividade RIS3 

 
Fonte: Elaboração própria  

 

Do ponto de vista da 

distribuição geográfica, foi possível 

alcançar alguma homogeneidade 

regional. Apesar da maioria dos 

participantes estarem sediados numa 

área mais central da região, 

inevitavelmente também a zona com 

um tecido empresarial mais denso, 

as outras áreas do Algarve estão 

bem representadas. Assim, podemos 

verificar através da análise da Figura 

9, que ilustra a dispersão geográfica 

dos participantes na presente 

amostra, que estão representados 

todos os 16 concelhos do Algarve. 

Os concelhos com menor expressão, 

correspondem, como seria 

expectável, àqueles que 

compreendem Territórios de Baixa 

Densidade. 

 

Figura 9. Mapa das Empresas Participantes por Concelho 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Ainda com o intuito de 

caracterizar a amostra de empresas 

participantes no barómetro BIALG, 

procedeu-se à análise dos dados 

recolhidos em função do setor 

inquirido. Para além de fornecer 

informação quanto à amostra 

recolhida, esta análise segmentada 

permite desenhar um primeiro 

conjunto de conclusões respeitantes 

à natureza das empresas em cada 

setor do mercado algarvio. 

Classificado como um setor 

consolidado quanto à estratégia 

regional, a centralidade do Turismo é 

indiscutível no panorama regional, 

seja de forma isolada, seja pelo seu 

potencial papel como âncora dos 

restantes setores. O setor do Turismo 

reúne uma proporção considerável 

da massa crítica na região, tanto no 

que diz respeito a know-how (RH) 

como a outro tipo de recursos, 

materiais ou financeiros. 

Ao todo integraram o BIALG 41 

empresas que classificam a sua 

atividade principal como pertencente 

ao setor turístico.  Na Figura 10 

podemos analisar a distribuição 

geográfica das empresas que 

participaram deste setor, constatando 

que a sua maioria está localizada em 

Loulé, Faro, Lagos e Albufeira.   

As empresas participantes têm 

em média 14 anos de antiguidade no 

mercado, o que sugere uma maior 

recetividade a este barómetro por 

parte das empresas mais jovens.  

Do ponto de vista da estrutura 

de recursos humanos verificamos 

que a amostra recolhida é bastante 

abrangente. Foram inquiridos tanto 

empresários em nome individual 

(empresas com um trabalhador) 

como empresas com uma dimensão 

considerável, i.e., 165 trabalhadores.  

Quanto ao grau de 

especialização, verificamos que 

apenas aproximadamente 50% dos 

trabalhadores na presente amostra, 

têm formação ao nível superior. Este 

resultado corrobora a elevada 

dependência do setor de trabalho 

não especializado, caracterizando-se 

por uma mão de obra relativamente 

desqualificada. 

A diversidade da dimensão das 

empresas do setor turístico 

participantes no barómetro é ainda 

visível nos dados relativos à 

faturação anual, verificando-se que 

as empresas participantes faturaram 

entre 4.000,00ú a 25.000.000,00ú no 

ano de 2016.
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Figura 10. Empresas Participantes do Setor do Turismo por Concelho 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O Mar foi, tal como o Turismo, 

classificado como setor consolidado 

na estratégia regional para o Algarve 

RIS3. Das 14 empresas que 

classificaram o Mar como o seu 

setor de atividade principal, a 

maioria está sediada em Vila do 

Bispo, Faro e Olhão (Figura 11). 

Verificamos novamente que as 

empresas que se dispuseram a 

participar no BIALG são 

relativamente recentes no mercado, 

tendo uma antiguidade média de 9 

anos. No que diz respeito à 

dimensão, as empresas inquiridas 

faturaram entre 30.000,00ú a 

3.800.000,00ú e empregam entre 1 

a 25 trabalhadores. Estamos perante 

um setor onde a proporção de 

trabalhadores com Ensino Superior 

é ainda pouco expressiva (cerca de 

62%), o que indicia uma baixa 

especialização do setor. 
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Figura 11. Empresas Participantes do Setor do Mar por Concelho 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

As empresas que classificam a 

sua atividade principal como TIC e 

Indústrias Culturais e Criativas 

revelaram elevada recetividade ao 

barómetro BIALG. Ao todo 

participaram 35 empresas deste 

setor, sediadas sobretudo em Faro e 

Loulé. Apesar de estarmos perante 

um setor emergente na economia 

regional, as empresas participantes 

reportaram uma antiguidade 

considerável (12 anos em média). A 

análise da faturação média anual 

permite compreender que a amostra 

recolhida comporta uma grande 

variedade, existindo uma grande 

maioria de empresas com uma 

faturação anual inferior a 

800.000,00ú e algumas empresas 

com uma faturação 

significativamente superior. 

No que diz respeito aos 

recursos humanos verificamos que 

estas empresas têm quase 70% dos 

seus colaboradores com Ensino 

Superior, denotando uma estrutura 

de recursos humanos 

substancialmente diferente da 

apresentada, por exemplo, pelo 

setor turístico (Figura 12). 
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Figura 12. Empresas Participantes do Setor TIC e Indústrias Culturais e 

Criativas por Concelho 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Participaram no barómetro 17 

empresas do setor das Energias 

Renováveis. Dada a menor dimensão 

deste mercado na região do Algarve, 

podemos considerar que adesão 

destas empresas foi bastante 

interessante. As empresas 

participantes estão sediadas 

sobretudo em Faro e no Barlavento 

algarvio. 

Este é o setor onde as 

empresas participantes têm maior 

antiguidade, com 27 anos em média 

de presença no mercado. Podemos 

ainda constatar que participaram no 

barómetro empresas com dimensões 

bastante diversas, desde 25.000,00ú 

a 27.800.000,00ú e com dois a mais 

de 160 trabalhadores. 

Surpreendentemente, existe uma 

elevada parcela de colaboradores a 

trabalhar nas empresas deste setor, 

que não têm o ensino superior, o que 

revela existir uma grande parcela de 

mão de obra não especializada afeta 

a esta atividade (Figura 13).
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Figura 13. Empresas Participantes do Setor das Energias Renováveis por 

Concelho 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O setor da Saúde, Bem-Estar e 

Ciências da Vida foi 

convenientemente representado por 

15 empresas, sediadas de forma 

transversal a toda a região. Como se 

pode verificar pela dispersão dos 

volumes de faturação reportados, foi 

possível inquirir tanto empresas de 

reduzida dimensão, com uma 

fatura«o de cerca de 30.000,00ú e 

pelo menos dois colaboradores, bem 

como os grandes players no mercado 

regional, com faturações superiores a 

50.000.000,00ú e com um n¼mero de 

colaboradores que ascende a 600. 

As empresas participantes no 

barómetro têm em média 19 anos de 

antiguidade no mercado e, como 

seria expectável, reúnem quase 80% 

de colaboradores com Ensino 

Superior (Figura 14). 
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Figura 14. Empresas Participantes do Setor da Saúde, Bem-Estar e 

Ciências da Vida por Concelho 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O setor Agroalimentar foi 

representado por 24 empresas, 

provenientes de todo o território 

regional. A clara dispersão das 

empresas permite concluir com 

alguma segurança que, existe menor 

concentração deste tipo de 

empresas na região. 

Do ponto de vista da 

antiguidade, verifica-se que a 

amostra comporta empresas com 

um histórico considerável no 

mercado (média 21 anos). 

Curiosamente, as empresas 

participantes neste setor apresentam 

faturações anuais relativamente 

superiores às inquiridas em outros 

setores de atividade, o que sugere 

que participaram empresas mais 

médias do que pequenas empresas 

(média 30 colaboradores). 

Por fim, verificamos que este é 

o setor onde a penetração de 

colaboradores com o Ensino 

Superior é manifestamente menor 

(29%) - Figura 15.
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Figura 15. Empresas Participantes do Setor Agroalimentar por Concelho 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

A SIGNIFICATIVA ADESÃO AO 

BARÓMETRO BIALG PERMITIU 

REUNIR DADOS RELATIVOS A 

EMPRESAS DOS SEIS SETORES 

CLASSIFICADOS CO MO 

PRIORITÁRIOS DO PONTO DE 

VISTA ESTRATÉGICO PARA A 

REGIÃO . Com estes dados foi 

possível logo, nesta primeira fase, 

caracterizar as empresas a operar 

em cada setor, contribuindo para a 

compreensão de eventuais 

diferenças entre as mesmas.  

Com efeito, verificamos que 

enquanto o setor da Saúde, Bem-

Estar e Ciências da Vida apresenta 

uma proporção maior de 

colaboradores com o ensino 

superior, o setor Agroalimentar tem o 

padrão exatamente oposto, com a 

menor proporção de colaboradores 

com algum tipo de especialização do 

sistema de ensino formal.  

Quando cruzamos os dados 

relativos ao número de 

colaboradores e ao seu grau de 
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formação com os volumes de 

faturação anuais declarados, 

verificamos que os setores do Mar, 

TIC e Indústrias Culturais e Criativas 

e da Saúde, Bem-Estar e Ciências 

da Vida são aqueles cujo retorno 

médio por colaborador 

(independentemente do grau de 

formação) são menores. Nestes 

setores o peso financeiro dos 

recursos humanos parece ser mais 

expressivo do que nos restantes 

setores. O setor do Turismo, apesar 

de assentar de forma bastante 

expressiva na componente de 

serviços e estar, portanto, 

naturalmente sujeito a uma pesada 

estrutura de recursos humanos, 

apresenta um rácio bastante 

superior. 

Estes resultados deverão 

obviamente estar mascarados por 

outras variáveis que não são 

passíveis de controlar apenas com 

base nestes dados de 

caracterização amostral. No caso 

dos setores das TIC e Indústrias 

Culturais e Criativas e da Saúde, 

Bem-Estar e Ciências da Vida 

podemos estar perante um rácio 

entre faturação e número de 

colaboradores menor, uma vez que 

a mão de obra é altamente 

especializada e, portanto, com um 

maior impacto na estrutura de 

custos, enquanto no caso do setor 

do Mar, a natureza das atividades 

poderá implicar um acréscimo muito 

grande do número de colaboradores 

afetos. Não obstante, dada a 

relevância dos recursos humanos e 

do seu grau de especialização para 

a implementação de dinâmicas de 

inovação nas empresas, estes 

indicadores apresentam insights 

interessantes sobre o peso da 

estrutura de recursos humanos em 

cada setor.

 

 

 

3.2. AUSCULTAÇÃO DE OPINION LEADERS 

 

Relativamente aos opinion 

leaders foi criado um questionário 

qualitativo (disponível para consulta 

no Anexo C) por forma a permitir 

uma leitura mais profunda e, de 

alguma forma, explicativa dos 
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resultados quantitativos obtidos 

através das respostas recebidas das 

empresas que participaram no 

inquérito do Barómetro de Inovação 

do Algarve. 

Foram contactadas várias 

entidades, órgãos e personalidades 

regionais, nacionais e europeus, 

com atuação nos vários setores 

RIS3 identificados na Estratégia 

Regional de Especialização 

Inteligente do Algarve, bem como 

entidades da governança com 

atuação transversal nos nestes 

setores. O principal objetivo desta 

auscultação aos opinion leaders foi 

complementar qualitativamente, 

através da sua vasta experiência, a 

perspetiva empresarial, de modo a 

(i) compreender quais são os fatores 

que facilitam e que constrangem a 

incorporação de inovação nas 

empresas do Algarve e as dinâmicas 

de inovação na região; e (ii) analisar 

criticamente os aspetos 

determinantes para a inovação das 

empresas do Algarve. 

No total foram contactadas 23 

entidades e personalidades da 

região envolvidas nos seis setores 

RIS3, tendo sido possível obter 11 

respostas, de acordo com o que 

apresenta a Tabela 4.  

 

Tabela 4. Opinion Leaders Auscultados 

Respondente Entidade 

Adelino Canário Centro de Ciências do Mar 

Ana Luísa Silva 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Algarve ï 
Secretariado Técnica do PO CRESC Algarve 

Anabela Afonso Programa Cultural 365 Algarve 

António Ramos 
Agência para o Desenvolvimento e Coesão ï Unidade de Política 
Regional 

Aquiles Marreiros 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Algarve ï Órgão 
de Coordenação das Dinâmicas Regionais do Algarve 

Daniel Guerreiro 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Algarve ï Órgão 
de Coordenação das Dinâmicas Regionais do Algarve 

Duarte Padinha Região de Turismo do Algarve 

Hugo Pinto 
Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra e 
Especialista da Comissão Europeia sobre RIS3 in Lagging Regions 

João Vargues Município de Faro e Plataforma Mar Algarve 

Jorge Graça Centro de Ciências do Mar ï EMBRC.PT 

Pedro Pousão 
Instituto Português do Mar e do Ambiente ï Estação Piloto de 
Piscicultura de Olhão 

Fonte: Elaboração própria 
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As respostas obtidas dos 

opinion leaders ao questionário 

qualitativo foram, posteriormente, 

sujeitas a uma análise de conteúdo 

de modo a identificar dimensões e 

padrões de resposta comuns que 

permitissem concluir sobre os 

objetivos propostos. 

Os resultados desta 

auscultação apresentam-se divididos 

entre os pontos 5. Fatores que 

Facilitam e Dificultam os Processos 

de Inovação das PME do Algarve e 6. 

Análise Crítica dos Aspetos 

Determinantes para a Inovação das 

PME do Algarve do presente estudo. 

Impera a necessidade de fazer 

uma nota metodológica. De acordo 

com o código deontológico da equipa 

técnica, ao integrar este estudo os 

participantes têm a garantia de 

confidencialidade, não de anonimato. 

Até porque é necessário louvar e 

agradecer de forma bem clara a sua 

participação. Por forma a garantir a 

confidencialidade das respostas 

dadas, não é, em momento algum, 

fornecida qualquer informação que 

permita a identificar a identidade da 

pessoa ou entidade que a veiculou.
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4. DESEMPENHO INOVADOR DAS PME DO 

ALGARVE 

 

O PRINCIPAL OBJETIVO DESTE 

BARÓMETRO, QUE PELO SEU 

CARÁTER PIONEIRO, PODEMOS 

CLASSIFICAR COMO 

EXPLORATÓRIO, É A CRIAÇÃO DE 

UMA FERRAMENTA PARA MEDIR 

INOVAÇÃO QUE PERMITA  

AUSCULTAR A REALIDADE DO 

TECIDO DAS PME NA REGIÃO DO 

ALGARVE E, COM BASE NA MESMA 

MÉTRICA, ACOMPANHAR A SUA 

EVOLUÇÃO . Na sequência da revisão 

da literatura relevante sobre o tema e 

da consulta a outros exercícios 

semelhantes, como por exemplo 

Barómetro Inovação - COTEC 

Portugal, foi criada uma bateria de 

indicadores organizados em quatro 

componentes distintas. Poderá ser 

encontrada informação mais 

detalhada sobre a construção do 

barómetro no documento intitulado - 

Modelo Técnico da Ferramenta de 

Avaliação do Grau de Desempenho 

das PME face à Inovação, parte 

integrante dos outputs do projeto 

INOVA Algarve 2020. De qualquer 

forma, a Figura 16 apresenta uma 

projeção gráfica do modelo de 

abordagem conceptual que facilita 

leitura e compreensão da relação 

entre essas componentes. 

Como foi referido acima, na 

secção do Enquadramento, estão 

identificadas no Algarve algumas 

fragilidades no que se refere à 

adoção de práticas inovadoras por 

parte das PME. Contudo, para além 

de medir o state of the art¸ importa 

compreender as dinâmicas de 
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inovação a montante e a jusante. 

Quais os fatores internos e externos 

determinantes para a prossecução de 

atividades inovadoras?  Que 

resultados para as empresas têm as 

práticas de inovação? O caráter 

inovador deste estudo pode, assim, 

ser resumido em três vertentes 

principais: (a) Em primeira instância, 

consubstancia o desenvolvimento de 

uma ferramenta customizada e 

respetiva afinação das suas métricas 

para medir inovação na região; (b) 

em segundo lugar, traça a primeira 

radiografia das dinâmicas de 

inovação em função dos seis setores 

estratégicos do Algarve; (c) por fim, 

em vez de esgotar a análise na 

simples descrição da realidade, 

introduz uma visão crítica sobre os 

aspetos determinantes para estimular 

essas dinâmicas de inovação. 

Esta secção procura traçar o 

perfil das práticas de inovação 

atualmente no mercado, sendo 

apresentados os resultados para 

cada componente do modelo 

desenhado. Apesar da amostra ter 

uma dimensão confortável face à 

dimensão real do universo de 

empresas na região, quando são 

realizadas análises segmentadas por 

setor estamos perante níveis de 

fiabilidade inferiores. Desta forma, 

são apresentados apenas os valores 

gerais do mercado3 relativos a cada 

indicador medido e a segmentação 

surge apenas expressa graficamente, 

como indicativa da tendência desse 

setor. 

Por fim, é impreterível para uma 

correta leitura dos resultados, fazer 

uma consideração sobre a natureza 

dos dados recolhidos. As medidas de 

autorreporte são extremamente 

interessantes, pois permitem aceder 

à perceção que os próprios têm da 

sua realidade. No entanto, essa pode 

também ser uma debilidade se se 

ignorar esse fator de subjetividade.  

Todos os dados apresentados nas 

secções seguintes dizem respeito à 

perceção dos diversos atores da sua 

realidade organizacional, podendo 

essas perceções em alguns casos 

não corresponder de forma fidedigna 

aos dados de mercado recolhidos 

através de outras fontes. Por 

exemplo, a perceção dos 

empresários sobre a disponibilidade 

de recursos financeiros ou mesmo 

sobre a informação veiculada por 

outros atores pode ser distorcida face 

à realidade, nomeadamente quando 

                                                 
3
 Todas os dados segmentados por setor 

estão disponíveis para consulta no Anexo E. 
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comparada com outros indicadores 

como os montantes em milhares de 

euros disponíveis em programas de 

financiamento ou a quantidade de 

canais de acesso à informação 

abertos.
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Figura 16. Modelo de Abordagem conceptual 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 






































































































